REQUERIMENTO Nº
2368
, DE 2005

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XII Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 16 de junho de 2005  do Senhor Professor Doutor Antonio Boaventura da Silva, ocorrido na cidade de São Paulo.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência à família enlutada, na pessoa da viúva Senhora Elza Fleury de Oliveira e Silva, à Rua Tordesilhas nº 330, no Bairro da Lapa – Capital, CEP 05077-020, bem como ao Conselho Regional de Educação Física do Estado de São Paulo, à Rua Libero Badaró nº 377, 27º andar – conjunto 2704, Centro – Capital,  CEP 30914-313  e a Escola de Educação Física e Esporte da USP, à Avenida Mello Morais nº 65, Cidade Universitária – São Paulo, CEP 05508-900.

JUSTIFICATIVA

No dia 11 de outubro de 2001, o então Presidente da Câmara Municipal de São Paulo,  José Eduardo Cardozo, assinava o Decreto Legislativo nº 23 ,do Projeto nº 30/01  de  autoria    do Vereador Dr. Farhat, outorgando o Título de Cidadão Paulistano  ao   Professor  Doutor Antonio Boaventura da Silva. Esse era o reconhecimento da cidade de São Paulo para com o educador responsável pela formação de gerações de Professores de Educação Física. 

Há 90  anos atrás, nascia a 14 de junho de 1915, em uma casa de fazenda de seus familiares, no município de Queluz. Do seu pai, Joaquim Boaventura da Silva, homem austero e possuidor de grande espírito de justiça, recebeu as inesquecíveis lições de trabalho, perseverança, tenacidade de luta e divisão rigorosa do tempo. De sua mãe, Ana Francisca de Oliveira, a conciliadora que  compensava a austeridade do pai, herdou o “dom” do bom senso para resolver problemas e situações conflitantes.

Fez os estudos primário, secundário e normal no Instituto de Educação de Guaratinguetá (1922/1932) recebendo incentivo para o magistério, do Prof. Virgílio da Rocha. Serviu no movimento constitucionalista com apenas 17 anos, no Batalhão de Guaratinguetá.

Como professor primário, concursado em Valparaíso transformou o quarteirão da Escola em conjunto desportivo para os alunos da escola e para a comunidade, sendo então encaminhado pela Secretaria da Educação ao Curso de Educação Física nos anos de 1937 a 1938. Ali, seu maior incentivador foi o Dr. Arne Engg, fundador da Escola. Como Delegado Regional em Campinas, organizou o primeiro Parque Infantil no interior do Estado.

Em 1939, no primeiro Campeonato Inter-Colegial de Educação Física, o Professor Boaventura instituiu a obrigatoriedade da apresentação da ginástica em grupo e geral coletiva, realizadas em homenagem à “Semana da Pátria”, que ficaram sob sua responsabilidade por mais de 20 anos, sendo o pioneiro dessas demonstrações.

Em 1945 foi contemplado com bolsa de estudo para o College Michigan State (USA), onde realizou 17 cursos. Em 1948 assumiu o cargo de Diretor Técnico do DEFE, até 1954, sem abandonar a sua cátedra na Escola de Educação Física.

Em 1949 fez um curso de especialização em ginástica no Instituto Real de Estocolmo (Suécia) e graças as suas diligências, em 1951 foi instituído o 1º Curso Internacional de Aperfeiçoamento Técnico Pedagógico para todos os professores de Educação Física do País e das Américas, trazendo, para ministrar o Curso, o Prof. Curt Jansen, da Suécia, onde o conheceu e foi seu guia na  II Linguiada realizada em Estocolmo. Nessa oportunidade, conheceu o Prof. Auguste Listello, da França, que de 1952 até 1965, sem interrupção, ministrou aulas nos cursos internacionais, deixando uma filosofia de trabalho e o espírito da verdadeira Educação Física, tão bem assimilados e divulgados pelo mestre Boaventura.

Em 1952, levou para o Rio de Janeiro 1500 colegiais, que após a apresentação da demonstração coletiva de ginástica, foi pessoalmente cumprimentado pelo então Presidente da República, Dr. Getúlio Vargas. Boaventura colocava emoção em tudo, ou mais precisamente, paixão, quando se tratava da Educação Física. Paixão essa, que o levou a produzir mais e melhor. Possuidor de uma força de vontade enorme, capacidade de trabalho de horas contínuas e desprendimento para servir à coletividade, foi chamado em 1952/1953 e 1956/1957, para servir como Presidente da Entidade de Classe,  a gloriosa APEF (Associação dos Professores de Educação Física). Foi também Presidente da Federação Paulista de Ginástica (1960 a 1966), presidiu a Federação Paulista de Handebol (1968/1969), foi Delegado da Federação Internacional de Ginástica, durante várias décadas.

Foi membro de muitas comissões, delegações e Presidente de Bancas Examinadoras de Concursos de apresentação de dissertação e provimentos de cargos para Professor Assistente, Adjunto e Titular das Faculdades de Educação Física. 

Realmente, a história de sua vida é cheia de coragem e persistência diante de tantos obstáculos, principalmente, a incompreensão de autoridades constituídas no que diz respeito ao valor da Educação Física e do Esporte. Cabe-lhe, também, o mérito de haver despertado o interesse nas altas esferas oficiais, para o problema da Educação Física  no Brasil. Por isso mesmo, a história da Educação Física brasileira pode ser dividida em dois períodos: antes do Boaventura e depois do Boaventura. O mestre foi realmente uma figura fascinante no cenário da Educação Física e do Esporte. Quanto mais se convivia com ele, mais aspectos novos se descobriam, extasiando aqueles que o admiravam.

Participou de vários Congressos no exterior, tais como: Montividéo (Uruguai), Roma (Itália), Luanda (Angola) e Madri (Espanha). Sua fama de verdadeiro mestre, espalhou-se rapidamente, além da fronteira: procedeu como autêntico embaixador da Educação Física  do Brasil, em Buenos Aires (Argentina), Caracas (Venezuela), Assunção (Paraguai) e Lima (Peru).

Boaventura, o timoneiro de várias gerações, assim foi reconhecido pelos seus alunos, pelas autoridades do Estado e do Município. Foi o grande formador de profissionais nas áreas de Educação Física , do Esporte e da Cidadania, inclusive de seus pós-alunos que freqüentavam o Instituto “Delaune”, Tênis Clube, Clube Sírio e outras Instituições por onde passou, exigindo o cumprimento às normas, aos regulamentos, ao horário, ao uniforme, numa autêntica formação de cidadania, sempre indicando o caminho através da luz da razão e com amor no coração. 

Publicou numerosos trabalhos sobre os mais variados assuntos relacionados com a Educação Física e proferiu mais de 30 conferências em diversos Estados brasileiros e Países da América Latina.

Agraciado com muitas medalhas e menções honrosas, sócio honorário de várias entidades, Boaventura possuía uma verdadeira coleção de Títulos e Méritos que atestam o grau de apreço e o reconhecimento que os especialistas em sua área têm pelo seu trabalho. Ao Boaventura, que transmitiu conhecimentos, experiências profissionais e de vida, com sabedoria, firmeza, disciplina e exemplo, fica o agradecimento e o profundo respeito, que sempre serão poucos diante do muito que ofereceu aos alunos, amigos e idealistas da Educação Física e do Esporte. Do mestre ficou  a lição de que “se todos os seus esforços forem vistos com indiferença, não desanime, pois também o sol ao nascer dá um espetáculo maravilhoso e , no entanto, a maioria da platéia continua dormindo”.

Finalmente, pode-se dizer que aos 90 anos de idade, Boaventura era uma das figuras mais discutidas e importantes da Educação Física brasileira.

Poucos tiveram o privilégio de conhecer o seu lado bem humano e alegre, principalmente, após as “demonstrações coletivas de ginástica”,  realizadas no Estádio Municipal do Pacaembu em homenagem à “Semana da Pátria” ou, após as competições de ginástica nos Jogos Panamericanos ou, nos “cursos internacionais” ou ainda, nas “pescarias” nos momentos de lazer. Boaventura, no seu trabalho não era doce nem ameno, mas sempre foi justo, honesto, leal, transparente, competente, um verdadeiro paradigma ético num país que vive à procura de cidadãos que possuam esses valores. Boaventura foi um exemplo. Uma vida pública honrada, exemplar, inesquecível. Na prática, viveu o que sempre pregou: atividade física regular é um pressuposto  essencial para uma vida saudável na terceira idade.

Trata-se, portanto, de um educador que teve a sua vida voltada para a formação de cidadãos e de profissinais da Educação Física, cujo falecimento é motivo de pesar e consternação tanto para seus familiares, amigos e todos aqueles que com ele conviveram.

Assim sendo, entendemos que esta Casa deve reverenciar a memória desse cidadão exemplar, inserindo nos seus anais este voto de pesar pelo seu falecimento.
Sala das Sessões, em 5/7/2005

a)  Vicente Cândido 
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